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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Parauacu-branco, macaco-velho, macaco-voador; 
Inglês – White Saki, Buffy Saki, White Saki; 
Outros – Parauacú-branco; 
Sinonímia/s: Pithecia albicans - Gray, 1860; Pithecia albicans - Bates, 1863. 
 
Notas taxonômicas: 

A taxonomia e a distribuição geográfica de Pithecia foram descritas por 
Hershkovitz (1987) e Eisenberg (1989). Laura Marsh realizou uma extensa revisão 
taxonômica do gênero Pithecia, mas seu trabalho foi concluído depois dessa avaliação. 
Portanto, aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). Pithecia 
albicans é o membro mais derivado do grupo P. monachus. Ele parece mais relacionado 
com P. irrorata vanzolini por causa da progressão paralela em feomelanização. As 
diferenças em coloração, entretanto, são amplas e a lacuna entre as áreas geográficas 
conhecidas parcialmente dos dois taxa também é ampla (Hershkovitz, 1987). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Pithecia albicans tem distribuição ampla, ocorre em áreas sem grandes vetores de 
ameaças identificados e, portanto, foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 



 
Avaliação nacional anterior: Táxon não consta na última avaliação nacional. 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea até 3000 (MMA/SINIMIA 2007). 
Macho até 3000 (MMA/SINIMIA 2007). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 365 - 410, cauda: 416-455 

(MMA/SINIMIA 2007). 

Macho 
Cabeça-corpo: 365 - 410, cauda: 416-455 

(MMA/SINIMIA 2007). 
Tempo geracional (anos) 9 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Norconk 1996). 

Intervalo entre 
nascimentos 

Desconhecido. 

Tempo de gestação 
(meses) 

5,4-5,9 (IBAMA 2007). 

Tamanho da prole 1 (IBAMA, 2007). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Pithecia albicans é endêmico ao Brasil, ocorrendo no estado do Amazonas, onde 
é residente e nativo (Veiga et al. 2008). Tem distribuição restrita, ocorrendo na margem 
sul do rio Solimões, no interflúvio dos baixos Juruá-Purús. Registro no médio Juruá foi 
realizado em 2005 por A. Ravetta na RDS Uacari, indicando a ocorrência da espécie mais 
ao sul do interflúvio. 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000km², porém sua área de 
ocupação é desconhecida.  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

O tamanho dos grupos pode variar de 3-8 indivíduos (Peres 1993). No Lago 
Uauaçú o tamanho variou entre 2,7-3,9 indivíduos (Haugassen & Peres 2005). 
 
Informações sobre abundância populacional: Desconhecido. 



 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Pithecia albicans habita floresta amazônica de terra firme e de baixada, tanto em 
igapó quanto em várzea (Haugaasen & Peres 2005). Não se sabe se o táxon é restrito a 
hábitats primários ou se apresenta tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 
A área de vida do táxon é estimada em 147-204 ha - alto rio Urucu, AM (Peres 1993). 

 
 

Ameaças e usos  
 
A principal ameaça identificada para o táxon foi a caça.  
 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: Flona Tefé (865.199,00ha) (Rossato et al. 2011) e RDS do Uacarí 
(624.531,31ha) (A. Ravetta, dados não publicados). 
 
 
Pesquisas  
 

Philip Hershkovitz publicou a revisão taxonômica do gênero Pithecia em 1987. 
Andrew Johns e Carlos Peres publicaram notas sobre a ecologia da espécie das regiões 
de Tefé e Urucú nos anos 80 e 90 respectivamente, e Torbjorn Haugaasen e Carlos Peres 
pesquisaram a estrutura de assembléias de primatas em florestas de várzea e terra firme, 
e apresentaram dados demográficos para Pithecia albicans. Além disso, a espécie ainda 
não foi alvo de nenhum estudo específico sobre sua história natural. 
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